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Investir em ouro é
uma ótima ideia
A estabilidade do ouro e

sua possibilidade de li-
quidez imediata (ou

seja, a facilidade de vender o
ativo) faz brilhar os olhos dos
investidores que, em tempos
de crise econômica, inflação
alta e forte flutuação cambial,
procuram alternativas para di-
versificar a cartela de aplica-
ções. Acha que o metal é ina-
cessível? Pois saiba que dá pa-
ra começar a investir adquirin-
do a partir de um grama de
ouro, com custo médio de R$
150.
“Normalmente, a procura

pelo ouro cresce muito em
tempos de crise, por se tratar
de uma aplicação que está
imune às mudanças do cená-
rio político e econômico inter-
no e externo e porque pode
ser realizada por todo tipo de
investidor, desde quem está
começando até os mais expe-
rientes”, opina o diretor de
câmbio da Ourominas, Mauri-
ciano Cavalcante. Entre 2014
e junho de 2017, sua empresa
sentiu a procura pelo metal
crescer cerca de 20%. “O dó-
lar e outras moedas têm risco
de uma impressão descontro-
lada por parte dos bancos cen-
trais, mas o mesmo não pode
ocorrer com o ouro, pois se
trata de um recurso natural
que não pode ser artificial-
mente produzido”, completa
o fundador do Viver de Inves-
timento, Diogo Pereira.

Importante frisar que o ou-
ro funciona muito mais como
uma reserva de valor do que
como forma de aumentar con-
sideravelmente seus lucros.
“Mas com ele você tem a ga-
rantia de manutenção de va-
lor. Ações ou títulos podem
apresentar grande queda du-
rante crises”, diz Pereira. De
acordo com os especialistas,
o mais interessante é sempre
diversificar seus investimen-
tos, inclusive em graus de ris-
co. Por sua segurança, o me-
tal pode representar até 30%

da cartela.
Há diversas formas de ad-

quirir ouro. A compra pode
ser realizada “no balcão” de
uma transportadora de valo-
res, opção em que o investi-
dor compra ouro e o armaze-
na em casa, ou adquirindo
apenas os certificados de bar-
ras de ouro (cuja taxa de cus-
tódia pode variar de 0,7% até
0,15% do valor adquirido por
mês). Outra opção é através
do investimento na BM&F Bo-
vespa, é possível adquirir lo-
tes de 0,225 g, 10g ou 250 gra-

mas de ouro (cerca de R$ 32
mil) e todo o processo deve
ser conduzido por uma corre-
tora.

A PARTE DO LEÃO
O ouro também está sujeito

à aplicação do imposto de ren-
da nos moldes de uma opera-
ção de ações na bolsa. O in-
vestidor paga 15% à Receita
Federal sobre o ganho de capi-
tal obtido entre a compra e
venda dometal. Comumdeta-
lhe, desde que este ganho ul-
trapasse a casa dos R$ 20 mil.
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Oministro da Integração
Nacional, Helder Barbalho,
vistoriou as obras do Eixo
Norte da Transposição do Rio
São Francisco, no Ceará. No
município de Penaforte, ele
vistoriou a primeira etapa do
eixo, responsável por dar
funcionalidade a todo o
empreendimento. A retomada
do canteiro foi autorizada no
fim de junho e as contratações
estão em curso. A expectativa
é de que 500 trabalhadores
atuem nas obras até agosto.
No pico das atividades, o
número chegará a dois mil.

DOURADO Especialistas dizem que esse investimento está imune às mudanças do cenário político e econômico interno e externo

APLICAÇÃODá para começar adquirindo um grama do metal, com custo médio de R$ 150
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Helder Barbalho
vistoria eixo norte


